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			“Feliz aquele que transfere o que sabe


			e aprende o que ensina.”


			Cora Coralina


			Apresentação 


			Compreender a formação continuada docente como sendo uma ação concreta para o desenvolvimento profissional e para a melhoria da qualidade da educação escolar é necessário e urgente. Para tanto, esta pesquisa teve como objetivo central identificar de que forma os processos de formação de professores contribuem para a melhoria da ação pedagógica, a valorização do seu conhecimento e as possibilidades de ação/reflexão das práticas escolares dos professores da Rede Municipal de Educação de Brejinho/PE. Esta pesquisa foi feita por meio da abordagem qualiquantitativa como auxiliadora na análise e fundamentação dos dados. Esses dados foram coletados por meio de questionários semiestruturados, nos quais se apresentou sua sistematização e categorização a partir de gráficos e quadros. As informações coletadas forneceram insights que permitiram a interpretação dos resultados. Os resultados da pesquisa evidenciaram que as formações ofertadas, muitas vezes, não oferecem subsídios suficientes para o professor exercer seu trabalho em sala de aula, assim como representam a possibilidade de dar continuidade aos estudos da formação inicial, estando ligadas à atualização pedagógica e à formação instrumental e emancipadora. O estudo realizado deixa claro que a formação continuada é a mola mestra para a consolidação de docentes críticos, criativos e reflexivos que valorizem, também, as teorias pedagógicas e as práticas docentes, possibilitando aos profissionais a organização de sua própria formação.
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1. INTRODUÇÃO


			Entendida como a função dos professores, a docência abarca múltiplas dimensões e tem efeitos muito importantes na sociedade. Assim, uma formação de professores adequada serve como alicerce para construir escolas, cidadãos e profissionais mais competentes, éticos e humanos. Deste modo, as escolas tornam-se ambientes fundamentais para o desenvolvimento do senso crítico dos alunos, além do aprimoramento das técnicas utilizadas pelos professores, responsáveis por orientá-los na busca pelo conhecimento. Na literatura educacional brasileira, a temática dos saberes, das práticas e das capacitações docentes tem sido apresentada sob vários enfoques e, nessa perspectiva, a formação continuada é fundamental, cuja base tem o objetivo de tornar a aquisição do conhecimento um processo mais dinâmico, prazeroso e útil para o profissional em educação escolar.


			A formação continuada em rede, seja pública ou privada, mostra que os professores precisam de um referencial teórico, filosófico, político e metodológico para exercerem sua prática docente. Para Mercado e Kullok (2004), essa formação é uma ação em permanente transformação, devendo ser significativa para os professores. De acordo com Romanowsky (2007), um dos objetivos basilares da formação docente é a realização de uma intervenção social e profissional, não apenas por parte do educador, mas também de todos os agentes construtores da educação, promovendo, assim, a melhoria da qualidade do conhecimento e das práticas educativas. 


			O paradigma de uma formação proficiente deve ser tomado como princípio gerador de construção de conhecimentos úteis, pois essa é a forma mais eficiente de atualização profissional que deve ser transposta para além da reflexão teórica e de uma prática prazerosa e dinâmica (PARENTE, VALLE e MATTOS, 2015). Essa reflexão acerca da Formação Continuada de Professores, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) nº 9.394/96, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e, atualmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é urgente e necessária, uma vez que se veem muitos profissionais (professores e professoras) insatisfeitos com a sua aplicação metodológica. 


			Essa insatisfação ocorre por diversos motivos: temáticas descontextualizadas, encontros em formas de monólogo, nos quais um “expert” ensina como se deve ensinar, falta de foco nos processos de ensino e aprendizagem, entre outros assuntos que pouco contribuem para o enriquecimento intelectual docente. A construção de uma educação mais qualificadora, transformadora, crítica, criativa e dinamizadora, por exemplo, promove a elaboração de metodologias mais flexíveis e mais próximas à realidade enfrentada pelos docentes no chão da escola, na comunidade onde vivem e no grupo social ao qual fazem parte, promovendo, dessa forma, o desenvolvimento das qualidades inerentes aos saberes pedagógicos. 


			A promoção e o desenvolvimento de ações educativas que fomentem a transformação da práxis docente devem estar baseados na coletividade, na inovação e na reconstrução de conceitos e paradigmas laborais da educação contemporânea. Sua função social é contribuir para o aperfeiçoamento de teorias e saberes escolares tendo por principais agentes os professores, a gestão e a coordenação escolar, assim como os alunos e a sociedade, como um grupo organizado que prima pelo bem comum. Conforme verificado por Gagno (2017), é imprescindível refletir a práxis docente a partir de elementos que produzam uma mudança significativa na postura da prática educativa. A autora deixa claro que é preciso conhecer a realidade do educador e conhecer, ainda mais, a educação disseminada para nossos educandos. Crê-se que, desta forma, seja possível caracterizar a veracidade que dará legitimidade aos processos de atuação docente e às transformações sociais, culturais e educacionais tão almejadas pela escola e pela sociedade vigente.


			Para tanto, as Instituições de Ensino (IE) precisam se posicionar quanto à aplicação e à realização de uma formação docente transformadora, capaz de influenciar a prática pedagógica e de construir novos conceitos. Desta forma, torna-se importante que a formação continuada de professores seja vista como um elemento transformador da práxis, tanto do educador quanto do educando e, principalmente, da sociedade em que vivemos. Todavia, os desafios enfrentados pelos docentes são imensos e, portanto, é função essencial da gestão escolar colaborar para tal enfrentamento. A gestão escolar não deve ser vista apenas como um órgão que venha solucionar somente questões administrativas, burocráticas, mas, também, como apoiadora de novas práticas que promovam a criticidade, a criatividade e a reflexividade formativa, com base no viés pedagógico.


			A importância dessa participação se encontra na capacidade que tem a direção em aglutinar os membros da escola e promover ações que produzam efeitos significativos concretos que, desta forma, repliquem na qualidade da ação docente para todos os envolvidos no processo de produção de conhecimento. Portanto, é necessária a busca de dados/informações com o propósito de responder ao seguinte problema de pesquisa: quais modalidades de formação docente são oferecidas aos professores como elementos promotores de desenvolvimento profissional, a ponto de transformar suas ações/reflexões sobre a prática pedagógica em sala de aula? 


			De forma geral, a formação do educador busca atrelar os conhecimentos adquiridos durante o período de formação inicial à continuação do aperfeiçoamento profissional, transformando os saberes pedagógicos, didáticos e curriculares, necessários e imprescindíveis à atividade profissional, em ações que desenvolvam a reflexão crítica quando entram em contato com novas concepções e novos fazeres, uma vez que o avanço das tecnologias e as exigências sociais e políticas impõem ao educador que se qualifique e assegure um ensino de melhor qualidade ao educando.


			Com o objetivo de chamar a atenção sobre os processos formativos da docência, a pesquisa se justifica no sentido de identificar as modalidades de formação contínua que mais contribuem para a construção de novas práticas educativas, podendo proporcionar, aos professores e aos alunos da contemporaneidade, elementos úteis e responsáveis para a melhoria da qualificação profissional docente. Ao mesmo tempo, esta pesquisa visa sugerir novas práticas em sala de aula, fazendo, dessa forma, com que os sujeitos construtores da qualidade na educação escolar sejam protagonistas do conhecimento e transformem a realidade da comunidade onde fazem sua história, com base nos processos formativos transformadores voltados para a qualificação profissional reflexiva, crítica e criativa. 


			Diante do avanço das tecnologias, das mudanças de conceitos e das transformações, cabe então refletirmos sobre a importância da formação contínua e de seus efeitos construtores de um saber-fazer, exigidos por todas essas mudanças, proporcionando ao professor o exercício de sua flexibilidade didática, independência pedagógica e sua criticidade social. Assim, o presente estudo visa identificar de que forma os processos de formação continuada contribuem para a transformação da ação docente, da valorização do conhecimento pessoal e das possibilidades de reflexão/ação da prática em sala de aula no município de Brejinho-PE. 


			
1.1. OBJETIVOS


			
OBJETIVO GERAL


			

					Identificar de que forma os processos de formação continuada contribuem para a transformação da ação docente, da valorização do conhecimento pessoal e das possibilidades de reflexão/ação da prática em sala de aula nas escolas municipais na cidade de Brejinho, Pernambuco. 


			


			


			
OBJETIVOS ESPECÍFICOS


			

					Verificar o perfil profissional dos professores e gestores educacionais no município de Brejinho/PE. 


					Avaliar de que forma os docentes analisam os impactos causados pelas atividades desenvolvidas em cursos de formação continuada sobre sua prática pedagógica;


					Investigar entre o corpo docente municipal quais as modalidades de formação continuada mais frequentadas por eles nos últimos anos;


					Identificar a percepção dos docentes sobre a natureza de seu trabalho, as lideranças e culturas na escola;


					Analisar a visão dos gestores em relação às formações docentes ofertadas e de que forma estão contribuindo para a melhoria da qualidade da educação e do desenvolvimento profissional;


					Propor uma ação intervencionista enfatizando a importância da prática pedagógica numa perspectiva crítico-reflexiva e buscando uma melhor compreensão das propostas e avaliações do trabalho coletivo docente.


			


		




		

			
2. REFERENCIAL TEÓRICO


			
2.1. FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE


			
2.1.1. A docência


			Pode-se entender o termo docência como sendo uma ação sistemática presente no ato de ensinar. Sua função social é de vital importância para a formação da sociedade, pois é uma das responsáveis pela disseminação dos conhecimentos presentes nos processos de ensino e de aprendizagem, tanto escolares quanto na vida cotidiana. O professor tem por princípio a formação de cidadãos críticos e qualitativos, capazes de transformar a sociedade contemporânea em que habitam. Nessa esteira, a docência está umbilicalmente envolvida, posto que seu exercício é central na configuração da escola e de seu sentido na cultura e na sociedade capitalista” (VEIGA, 2005, p. 16). 


			De acordo com Veiga (2005), pode-se observar que inferir sobre a temática da docência é provocar múltiplas análises devido à sua complexidade e suas variadas formas de se manifestar. Trata-se, inegavelmente, de um tema bastante relevante para a formação de sujeitos independentes, transformadores e promotores das mudanças necessárias na sociedade vigente. Seria um erro, porém, atribuir ao termo docência apenas ao exercício da transmissão de saberes escolares realizados pelos profissionais professores. Assim, reveste-se de particular relevância a promoção da docência de forma multiprofissional para poderem, coletivamente, promover ações que contribuam significativamente para todos os organismos sociais e para os seres humanos de forma geral. Sob essa ótica, tornam-se valiosas a observação, a análise, as melhorias e os processos envolvidos no exercício crítico, criativo e reflexivo da docência que tenham por objetivo basilar a promoção da melhoria da qualidade de vida de todos os sujeitos.


			Segundo Mill (2015), a docência é um instrumento utilizado na prática cotidiana em diversas situações dos fazeres humanos. Apresenta-se sob dois ângulos distintos, porém, convergentes. O primeiro aspecto é a docência como uma característica profissional geral e o outro como uma ação pedagógica diária. Observa-se, portanto, que o termo docência deve e pode ser usado de forma que o processo de ensino e aprendizagem seja valorizado e exerça seu fascínio na prática do dia a dia da sociedade laboral, seja como um profissional professor ou como outro profissional liberal. Desta forma, o ponto central da docência está baseado no apoio insistente na construção de saberes múltiplos e de forma coletiva, sempre voltada para a melhoria da qualidade do conhecimento transmitido e adquirido.


			Não menos importante que essas considerações, entretanto, é considerar a docência como uma ação filosófica. Diante disso, vale considerar que a convergência de opiniões é clara e evidente a partir do momento em que Veiga (2005) e Mil (2015) expressam as visões que possuem sobre essa importante temática. Além disso, conforme mencionado pelos autores, fica visível que a ação didática da docência vai além do que a transmissão de saberes, e a construção de práticas laborais encontra-se baseada na produção de conhecimentos úteis e transformadores da sociedade contemporânea. Como bem nos assegura Silva (2011, p. 35), “[...] toda prática tem, por trás, lhe dando sustentação, uma teoria, que, às vezes, nem sabemos qual é. Tornar inteligível este processo é um desafio para o exercício da docência”. 


			Ora, em tese, a docência vai além de uma filosofia, de uma fazer laboral, apresenta-se como a mola mestra responsável pela engrenagem da transmissão de conhecimentos e saberes importantes para a sociedade. Conforme explicado acima, vê-se que o termo docência é abrangente e se apresenta de forma plural e dinâmica. Por exemplo, pode-se citar o caso de um professor e um gestor de uma determinada empresa, ou seja, em ambos os casos existe a necessidade de recorrer a uma ação docente para a concretização de seus objetivos em comum de forma crítica, responsável, dinamizadora e coletiva. Todo e qualquer exercício da docência está pautado em conceitos, em conhecimentos globais, em teorias individuais, nas experiências e crenças sociais que se constituem em uma identidade coerente no exercício de toda e qualquer profissão (ENRICONE, 2008).


			De acordo com Penna (2011), a docência, em sua dimensão sociológica, ao se ocupar da formação das novas gerações, configura a própria sociedade, sendo, portanto, uma atividade a serviço de seus interesses gerais. Diz respeito aos agentes que a executam ao interagirem no ambiente escolar e que, pelo fato de a exercerem, são por ela modificados na escola e para além dela, imbricados em teias de relações sociais.


			Penna (2011) deixa claro, na citação acima, que uma das preocupações constantes do exercício da docência está pautada na construção de uma sociedade mais consciente e produtiva. Fica exposto que a sociedade produz conhecimentos para seus interesses e, desta forma, constrói com dinamismo e coerência seus saberes e fazeres culturais e sociais. Conforme visto, verifica-se que a escola é um espaço importante nas relações de promoção social e de formação humana, capaz de transformar os agrupamentos e promover a valorização do ser humano de forma global, ética e promissora.


			Por fim, pode-se chegar à conclusão de que a docência se manifesta sob as mais variadas formas, estilos e ações práticas. Logo, é indiscutível que a construção e a promoção de atos que se utilizem da docência sejam uma prática que requer muita reflexão. Nesse sentido, é possível que a humanidade se organize e chegue aos seus objetivos fazendo uso consciente, dinâmico, crítico e reflexivo de ações que modifiquem práticas úteis e que, também, promovam a qualificação do ser humano, desenvolvendo desta forma, o bem-estar da sociedade atual.


			
2.1.2. A Formação Docente


			Pode-se perceber que há entre os vários autores, conceitos e concepções semelhantes sobre a temática da Formação Docente, mas não sob o mesmo viés. Sob o ponto de vista do educador, a formação deve ser mais contributiva. Afinal, trata-se de fornecer subsídios teóricos e, principalmente, práticos, que venham a promover a participação coletiva e desenvolver a profissionalização do educador replicando, enfim, todas as metodologias, didáticas e dinâmicas sobre o alunado. 


			Diz-se que o profissional docente é muitas vezes visto como um intelectual em permanente transformação. Neste contexto, para Luft, Seger e Franz (2015) fica claro que formar, na verdade, é autoformar-se, construir e desconstruir saberes, confrontar teorias e práticas, trocar experiências e conhecimentos. Os autores expõem que o mais preocupante, contudo, é constatar que enquanto não refletirmos a função social do educador, nossas práticas continuarão a ser questionadas. 


			Luft, Seger e Franz (2015) apresentam as características de um processo formativo bastante significativo, não inocente e que possa desenvolver uma sociedade mais intelectualizada. Portanto, a formação docente deve ser um processo de reflexão-ação, no qual os conteúdos e os conceitos referentes ao tema sejam realmente contributivos para a coletividade e venham a solucionar algumas das problemáticas responsáveis pela qualificação docente, como, por exemplo, transformando as práticas em sala de aula. Nesse contexto, Luft, Seger e Franz (2015) nos apresentam o perfil do profissional docente como aquele que se propõe a explorar e desenvolver a teoria reflexiva. Conforme mencionado pelos autores, o professor deve ser um sujeito analítico, prático e transformador. É importante que os educadores, os gestores e os formadores da docência procurem outras fontes de pesquisa-ação e, assim, não se baseiem somente em uma fonte de pesquisa. Como bem nos assegura Ribas (2004, p. 124), “A proposta de formação continuada em serviço surgiu pela necessidade de sustentá-los no seu desenvolvimento como práticos reflexivos [...]”. 


			Em seu contexto histórico, a formação, a profissionalização e o exercício do profissionalismo com foco no aprendizado coletivo vêm sendo abordados sob vários enfoques, em várias épocas e por diferentes pensadores. Sua importância está na construção qualitativa do trabalhador. Conforme explicado, entende-se a formação como o processo construtivo de saberes coletivos, múltiplos, uma ação formativa do conhecimento teórico, prático e filosófico, portanto, atitudinal. O profissionalismo é a construção da identidade do profissional, do trabalhador. É o caso, por exemplo, do exercício cotidiano da ação profissional. Logo, a profissionalização é uma ação contínua e árdua para o educador, pois requer do trabalhador uma permanente qualificação laboral, quebra de paradigmas e abertura ao novo, ao saber ou ao saber de novo. 


			De acordo com Veiga e D’Ávila (2008), a atividade docente é uma prática social complexa que combina atitudes, expectativas, visões de mundo, habilidades e conhecimentos condicionados pelas diferentes histórias de vida dos professores. É, também, altamente influenciada pela cultura das instituições onde se realiza. Como práticas complexas, abarca dilemas sobre os quais nos vemos incitados a lançar um olhar como pesquisadores. 


			Desta forma, o que importa, portanto, é analisar as variações atitudinais pelas quais o profissional docente se insere. Essa, porém, é uma tarefa que deve estar em permanente processo de transformação. Vê-se, pois, que diversos fatores influenciam no processo de busca e capacitação do professor. Veiga e D’Ávila (2008) destacam que é preciso ressaltar que as dificuldades enfrentadas no cotidiano escolar, infelizmente, não estimulam no docente o prazer em buscar uma qualificação mais coerente e condizente com a realidade da sociedade, da instituição e dos grupos aos quais os membros da comunidade escolar fazem parte, gerando, muitas vezes, uma insatisfação no fazer docente. 


			Logo, a formação profissional e a construção do pensamento e da prática reflexiva do professor, dentre suas diversas concepções, buscam atrelar a transformação de atitudes e práticas pedagógicas voltadas para o coletivo, visando inferir no sistema educacional e social vigentes. Não apenas com a aplicação de técnicas que muito se parecem com um mero treinamento, mas com a aplicação e a exposição dialogal dos sujeitos responsáveis pela construção de uma educação e uma formação de qualidade, observando seus aspectos sociais, históricos e culturais.


			
2.1.3. História da formação de professores no Brasil


			A história da formação de professores no Brasil tomou um novo rumo após a Revolução Francesa, em 1789, ainda no período do Brasil Colônia. Foi nessa época, em 1808, que a Família Real se transferiu para o Brasil, trazendo com ela cerca de 20 mil pessoas. Até então, a formação educacional no Brasil era de domínio da Igreja, por intermédio dos religiosos da Companhia de Jesus, os Jesuítas, que possuíam a tarefa de instruir a população. 


			Durante pouco mais de dois séculos, o Brasil possuiu uma estrutura educacional com foco, principalmente, na fé a na conversão ao catolicismo por parte da Companhia de Jesus, impostos aos indígenas e a alguns pouquíssimos negros. Entretanto, nem todos tinham o mesmo ritmo de aprendizado, visto que a transmissão do conhecimento, à época, era realizada de geração para geração, ainda de forma muito tímida e tendenciosa. Apenas em 1824, tendo como pano de fundo a Constituição Francesa de 1791, a nomenclatura Educação passou a fazer parte da Carta Magna Brasileira, com uma ideia um pouco mais aproximada de uma instrução primária e gratuita para todos os cidadãos (ALVES, 2011). 


			Somente após a elevação do Brasil a vice-reinado, impetrado pelo Marquês de Pombal, então primeiro-ministro de Portugal durante o período de 1750 a 1759, os Jesuítas não mais detinham o poder de formação educacional da população. A história da educação fundamental passou a ter um novo rumo e uma nova visão. Após sua expulsão do Brasil, as escolas formadas pelos religiosos deixaram de existir dando origem às aulas régias, as quais divergiam do sistema organizado de instrução dos então Jesuítas (PILETTI, 2016). 


			Ainda de acordo com Piletti (2016, p. 75): “Paralelamente às aulas régias, os estudos continuaram sendo ministrados em seminários de outras ordens religiosas. [...] alunos e padres participaram de vários movimentos revoltosos [...] de 1824”. Conforme o autor, observa-se que, embora expulsos os Jesuítas, o processo de educação e formação da sociedade vigente ainda fazia parte do dia a dia de algumas outras Ordens Religiosas. Essas Ordens Religiosas possuíam uma estrutura curricular própria, inovadora e com ideias de transformação social, cultural e política para uma pequena parte da população. 


			De acordo com Bastos e Stephanou (2005), após a Independência, a Lei Geral do Ensino, de 1827 (CLB), procurou normatizar as bases da intervenção estatal estabelecendo a obrigatoriedade da instrução de primeiras letras e a necessidade de formação de professores pelo método lancasteriano. No entanto, se em termos legais o caminho estava aberto, as primeiras iniciativas só ocorreriam após a descentralização administrativa proposta pelo Ato Institucional de 1834. 


			Pode-se dizer que a formação de profissionais professores passou por grandes transformações durante os séculos XIX e XX. Neste contexto, para Romanowski (2010), repensar as ações, os pensamentos e as atitudes do professor pressupõem analisar todos os percursos até então enfrentados nos vários períodos históricos. Alguns eventos expressam bem esse pensamento. Dentre eles, Romanowski (2010) nos apresenta: 


			Em 1835, criação da Escola Normal. O Colégio D. Pedro II, no período Imperial, destinado à formação de uma elite cultural.


			No ano de 1854, o então ministro do Império, Couto Ferraz, propôs uma nova reforma no ensino onde introduzia os requisitos para o exercício da docência.


			Já em 1873, houve a primeira Conferência Pedagógica, instalando-se, também, a fiscalização do ensino.


			Em 1889, com a instalação da República, boa parte da população ainda era analfabeta e os professores rurais trabalhavam sem qualquer formação.


			Quase um século depois, em 1990, uma nova lei reestrutura a profissionalização do professor, exigindo dele uma melhor qualificação profissional, titulação, formação entre outras exigências que perduram até os dias atuais. 


			Conclui-se, portanto, que possuímos alunos do séc. XXI, para professores do século XX, usando metodologias do século XIX. Logo, é indiscutível que todas essas leis, normas educacionais, legislações sobre legislações saiam realmente do papel e possam refletir a real situação educacional. Nesse sentido, é possível observar que a formação docente, durante os últimos séculos, vem sofrendo diversas modificações, tanto para o aluno, quanto para o educador. Transformações estas que, vistas do início da profissão docente, nos remete a buscar sempre mais sermos sujeitos transformadores, críticos e criativos, exercendo, de fato, nossa função primeira: formar cidadãos capazes de agir de acordo com seus próprios ideais. 


			
2.1.4. A relação entre formação docente na perspectiva do desenvolvimento profissional


			Podemos conceituar os processos de formação docente a partir de dois momentos distintos e integrados, entendidos como elementos basilares para a construção e a replicação de conhecimentos úteis. Então, é preciso assumir que a formação inicial apenas apresenta as características básicas da profissão docente, enquanto a formação continuada pressupõe uma constante busca pelo saber fazer. “A formação para um novo desenvolvimento profissional baseia-se na concepção de um professor pesquisador, que vai se orientar para compreender as teorias implícitas na ação, fundamentá-las, revisá-las e reconstruí-las” (ANDRÉ, 2016, p. 32). 


			De acordo com Almeida, Ghedin e Leite (2008), a formação continuada precisa receber um olhar mais atento por parte dos governos. Trata-se inegavelmente de um financiamento mais justo e coerente para a carreira docente. Seria um erro, porém, atribuir apenas ao educador a sua formação. Assim, reveste-se de particular importância reconhecer os processos didáticos, pedagógicos e curriculares voltados para a formação de uma sociedade mais transformadora, crítica e reflexiva. Sob esta ótica, ganha particular relevância fazer com que a formação continuada proporcione a construção de uma identidade profissional e transforme o professor em um eterno e empolgado pesquisador.


			Sendo assim, compreender o papel social e transformador da formação continuada, com suas estratégias proficientes e qualitativas, faz com que o processo formativo cumpra com sua função mediadora, não como um fim, mas como o início de uma problematização reflexiva, dinâmica e crítica. Podemos perceber que esse quadro remete a uma construção coletiva de ações pedagógicas. Não é exagero afirmar que esse tema apresenta os dilemas, as angústias e os desejos dos educadores em transformar sua práxis profissional, promovendo, desta forma, uma educação que valorize o ser humano e reconheça suas potencialidades, qualidades e conquistas diante dos desafios enfrentados no cotidiano escolar.


			Segundo Imbernón (2010), a história da formação docente é facilmente encontrada em vasta literatura sobre essa temática. Não restam dúvidas de que durante décadas a formação continuada vem sofrendo mudanças significativas, resultando, hoje, em um processo mais didatizado de capacitação profissional docente. Ainda conforme Imbernón (2010), apesar de muitos autores abordarem o mesmo tema, a realidade explicita um quadro bem distinto do esperado, pois a prática reflexiva nem sempre é papel fundamental nesse processo. Diante do exposto, então, é imperioso verificar a qualidade da formação aplicada aos docentes, analisando o conteúdo transmitido e observando a ocorrência de mudanças na prática pedagógica em sala de aula.


			Pode-se dizer que Almeida, Ghedin e Leite (2008) apresentam o conceito de formação continuada de professores como um conjunto coerente e coeso de construção de conhecimento, baseado na pesquisa como uma ação e uma reflexão do saber docente. Nesse contexto, observa-se que, ao realizarem esse tipo de formação, o professor toma um novo rumo na sua preparação, partindo de um mero observador para um agente construtor de sua práxis, intervindo no seu processo de busca, de aquisição e de transformação dos saberes didáticos e pedagógicos.


			Sob a mesma ótica, André (2016) expõe o conceito de formação como um processo conjunto, em que todos os membros participantes da educação escolar devem estar envolvidos nessa construção. Conforme apontado pelo autor, o mais importante, contudo, é constatar que a mudança de práxis, fomenta uma escola crítica, reflexiva e autônoma. 


			Assim, preocupa o fato de que a formação continuada não seja vista apenas como um treinamento, uma mera aplicação de fórmulas mirabolantes, regras, e conceitos que pouco contribuem para uma independência formativa. Isso porque a construção coletiva e reflexiva da docência é um processo permanente e em constante transformação. Como bem nos assegura Imbernón (2010, p. 61): “Cada membro do grupo é responsável tanto pela sua aprendizagem como pela dos demais. O professorado compartilha a interação e o intercâmbio de ideias e conhecimentos entre os membros do grupo”.


			Pode-se observar que a formação continuada é a mola mestra que auxilia o desenvolvimento das capacidades cognitivas, teóricas e práticas para o exercício da docência. Nesse sentido, sua importância está num continuum processo de aprender a ser e aprender a fazer, buscando a qualificação profissional e, consequentemente, a melhoria dos métodos aplicados em sala de aula. Diante do exposto, a formação possui um potencial imenso de transmissão de conhecimentos flexíveis, dinâmicos e práticos que potencializam a renovação de saberes múltiplos e multiplicativos.
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